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Resumo 

Com o presente trabalho pretendeu-se desenvolver competências associadas aos 
trabalhos de um laboratório de micropropagação, executando alguns ensaios que permitiram 
tomar conhecimento de alguns dos processos utilizados nestes sistemas de multiplicação de 
plantas  

Assim, implementaram-se ensaios na fase de multiplicação utilizando 2 espécies, um 
híbrido de castanheiro (Castanea sativa x C. crenata), clone M2 e a carqueja (Pterospartum 
tridentatum (L.) Willk.), clone Malcata, que se encontravam em multiplicação, testando a 
influência da qualidade da luz nesta fase. Um segundo ensaio envolveu a utilização do 
mostajeiro (Sorbus torminalis L.) para testar a sua capacidade de enraizamento em condições 
ex vitro. 

No primeiro ensaio, testaram-se dois tipos de luz, luz fluorescente tipo “cool white” e 

luz led com cores azuis e vermelhas. Verificou-se que a iluminação tipo LED exerceu um efeito 
positivo significativo para a diferenciação de rebentos no caso da carqueija (5,6 em vez dos 
4,9 rebentos diferenciados sob luz fluorescente). Já nos parâmetros do comprimento dos 
rebentos verificámos que este tipo de iluminação favoreceu o alongamento nas duas espécies. 
No que diz respeito aos parâmetros do peso fresco e seco a iluminação LED exerceu um maior 
efeito no castanheiro do que na carqueija. 

No ensaio de enraizamento com o mostajeiro registaram-se taxas de enraizamento 
entre 53 e 40% com um número de raízes de 3,3 na modalidade de 50 mg L-1 AIB durante 3 
dias como melhor resultado mas sem diferença significativa para as restantes modalidades. 

 

Palavras chave: Castanea sativa; luz; Pterospartum tridentatum; rizogénese; Sorbus 
torminalis. 
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Abstract 

This study was intended to develop skills associated to the work of a 
micropropagation laboratory, implementing some tests which allowed  the awareness of 
some used processes used in these plants multiplication systems. 

So, tests were implemented in the multiplication phase using 2 species: a hybrid 
chestnut (Castanea sativa and C. crenata), clone M2 and a gorse (Pterospartum tridentatum 
(L.) willk.), Malcata clone, which were both in multiplication, testing the influence of light 
quality at this stage. A second assay involved the use of Mulberry, (Sorbus Torminalis L) to 
test its rooting ability in ex vitro conditions. 

In the first assay two types of light were tested , fluorescent lights, "cool white", and 
LED light with blue and red colors. It was noticed that the LED lighting had a significant 
positive effect on the differentiation of shoots in the case of gorse (5,6 instead of 4,9 
differentiated shoots under fluorescent light). In the length parameter shoots it was noticed 
that this type of lighting favored stretching in both species. With regard to the parameters of 
the fresh and dry weights LED lighting exerted a greater effect in chestnut than in gorse. 

In the rooting assay with mulberry, there were rooting rate between 53 and 40% with 
a number roots in the form of 3.3 to 50 mg L-1 IBA during 3 days best result but no significant 
difference for the other embodiments . 
 
Key words: Castanea sativa; light; Pterospartum tridentatum; rizogenesis; Sorbus torminalis. 
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Lista de abreviaturas  

AIA – Ácido indol acético 

AIB – Ácido indol-3-butírico 

ANA – Ácido α - naftaleno acético 

atm - atmosfera 

BAP – 6-benzilaminopurina 

CMreb – Comprimento do maior rebento 

Cmreb – Comprimento do menos rebento 

CMra – Comprimento da maior raiz 

Cmra – Comprimento da menor raiz 

Nra – Número de raízes 

Nreb – Número de rebentos 

PPFD – Photosynthetic photon flux density 

P - Probabilidade 
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